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			Às minhas parceiras de sonhos:


			Susan B. Santana, 


			que coloriu minha alma.


			Fran Freire,


			que me ensinou a andar nas nuvens.
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			Um dia conheci alguém que quis andar de mãos dadas, com os pés descalços, na espuma do mar.


			Um dia andei descalça com alguém que se importava com as forças da terra.


			Um dia construí com alguém um castelo que tinha morada para os pássaros nos visitarem.


			Um dia voei ao lado de um pássaro que entendia que voamos com o mesmo par para sempre.


			Um dia andei de mãos dadas com alguém que se importava com os castelos dos pássaros que voavam juntos para sempre.


			De Simone para Jaci


			22/11/22











			Apresentação


			Acredito que ser privilegiado não depende do berço em que nascemos, da família que nos acolhe, de em que lugar do mundo vivemos, do estudo que recebemos, de nossas cores, das pessoas que nos cercam, das condições econômicas em que nos encontramos, ou de qualquer coisa que pertença ao externo.


			Acredito em destino, aquele que se apresenta em nossas vidas sem que tenhamos de forma consciente escolhido. Os rumos que damos e as escolhas que fazemos dependem de conhecer nossos valores, aceitar as decisões, desenvolver resiliência e flexibilidade. Não nos paralisarmos pela indecisão e aceitar que algumas coisas estão além de nosso controle. E que isso determina o quanto podemos ser felizes.


			Mesmo que esse destino apresente à nossa frente situações que encaramos como difíceis e que arrancam nossas certezas. Como vivemos em um mundo dual, só seremos capazes de construir nossas felicidades se comparadas às nossas infelicidades. Que possamos perceber que é assim que funciona, e esse é o catalisador de nossa evolução.


			A oportunidade de evoluir é que nos torna privilegiados.


			A autora











			Minha trilha sonora


			à Sereia:


			“Lenda das Sereias, Rainha do Mar” — Marisa Monte


			Ao Gavião:


			“Sereia” — Maneva


			A Terêncio e meu Mundo Verdadeiro:


			“Is This Love” — Bob Marley


			Ao Mundo Real:


			“A Vida” — Lars-Luís Linek


			Aos Guias de Terreiro:


			“Quando a Gira Girou” — Zeca Pagodinho


			Ao Passado:


			“Long Ago Tomorrow” — B. J. Thomas


			Ao Amor:


			“Infilak” — Gülben Ergen


			“How Can You Mend a Broken Heart “— Al Green
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			Uma Leonina com ascendente em Leão possui todas as características significativas de determinação e força que esse signo carrega. De todas as leoninas você é minha favorita.


			Luana Krambeck de Oliveira


			Minha mãe sempre diz que os casais, quando se unem, são como diamantes brutos com pontas que machucam, mas com o tempo vão se lapidando e se encaixando até formarem um par perfeito. E com isso me ensinou que tudo na vida é uma constante lapidação para que nos tornemos brilhantes únicos.


			Ângela Krambeck de Oliveira


			Ela tem seu próprio mundo dentro de um universo único. Seu mundo, ao mesmo tempo que é grande o suficiente para acolher sua inteligência e criatividade, é pequeno e frágil como o planeta do Pequeno Príncipe. 


			Eduardo Martins e Silva


			Bons momentos e Boas memórias.


			Mariana Mello Canelada


			Crescemos viajando com você em seus mundos, onde aprendemos a criar e viver os nossos, e é com muito orgulho que tenho a possibilidade de viver ao seu lado o nascimento de mais uma de suas obras inspiradoras, mas dessa vez alcançará os mundos de outras mulheres incríveis como você.


			Gabriela Krambeck de Oliveira
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			Eu e meu ego


			— Você alguma vez já pensou em escrever?


			— Escrever o quê?


			— Qualquer coisa, um diário, um poema, uma ideia, ou mesmo um livro, registrar seus pensamentos…


			Escrever ajuda a ordenar nossas ideias. Tenho uma amiga que tem dificuldade de falar sobre seus sentimentos com as pessoas, então ela escreve cartas para poder contar o que sente; inclusive, ao invés de discutir com o marido, lhe deixa cartas na mesa ao lado da xícara no café da manhã.


			Quando eu era criança minha mãe, apesar das dificuldades em criar quatro filhos, sempre achava jeito para nos estimular a ler, comprava livros em um sebo, e muito cedo nos ensinou o caminho até a biblioteca pública.


			Eu ficava encantada com os livros, às vezes até esquecia de comer para não ter que interromper uma leitura. Pensava em como podiam existir pessoas que conseguiam imaginar, criar tanta coisa fantástica, e com generosidade me permitir viajar. A qualquer tempo, me vestir de babados e brocados, com reis e soldados. Ou pilotar naves que poderiam existir tanto no passado como no futuro, por todos os cantos de todos os mundos. E que em uma licença poética abrem as portas de suas vidas, me abraçando com suas intimidades e pudores.


			E possibilitam voar junto com o autor e muitas vezes percorrer caminhos que vão além daqueles traçados por sua imaginação. Permitem a você colorir seus mundos e criaturas com as cores que traduzam suas emoções. E ser uma Alice e construir seu País das Maravilhas.


			Em uma fase de muita rotina em minha vida, levei seis meses lendo Ramsés, eram cinco livros, e com ele vi Moisés crescer e viver todos os seus conflitos junto a seu irmão, o faraó. Convivemos juntos por uma vida, e quando terminei a última página senti por muito tempo a saudade de amigos que se foram, e que ficariam comigo em minhas lembranças por toda a minha vida.


			Por isso gostava de ler sempre mais de um livro do mesmo autor, como quem desafia sua capacidade de criar. Hoje adoro livros de autores estrangeiros, de culturas diferentes da minha realidade, e ainda leio vários livros de um mesmo autor.


			Sempre me perguntei por que os livros não vinham com trilha sonora, então busquei uma alternativa escolhendo uma música, a predileta do momento, e as escuto repetidamente durante a leitura. Assim um dia ao escutar essa música volto a viver esses lugares tão conhecidos, tão meus, e mais que isso, a abraçar novamente os amigos tão queridos que percorreram comigo esses caminhos.


			Se você quiser experimentar, escolha uma que bata no ritmo de seu coração e venha comigo, quem sabe teremos nossa música, e um dia possamos, todas as vezes em que a escutar, nos encontrar.


			Como sou do signo de leão, com ascendente em leão, e adoro desafios, com o lema “se alguém pode, eu também posso”, mesmo que nem sempre de uma forma profissional, ou com a perfeição necessária, mas o suficiente para alimentar esse famoso ego leonino, aceitei, oferecido por mim mesma, o desafio de escrever e quem sabe ter o privilégio de compartilhar com você um pouco de mim, dos meus mundos e das minhas experiências.
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			Meus mundos


			Gostaria de começar te falando um pouco sobre os mundos onde vivo, e te apresentar a todos que partilham deles comigo. Nosso planeta é a Terra, mas os mundos que ele acolhe são muitos. Podemos classificar esses mundos com diversas denominações, pois eles definem o conjunto das realidades existentes; por exemplo, a ciência classifica a distinção entre os elementos, como o mundo animal, mundo mineral, mundo vegetal, entre outros vários. A psicologia nos fala de nosso mundo interior, a literatura tem o mundo infantil, poderia aqui fazer uma lista imensa de mundos.


			Busco olhar nossa existência como que percebendo a concepção desses mundos. Tenho o que chamo de Mundo Real, onde moram as pessoas que nos rodeiam. Outro que chamo de Mundo Verdadeiro, que é aquele onde reside nossa verdadeira essência ou nossa natureza, o meu é o mar. E um Mundo Mágico, que é aquele onde você pode construir seu espaço de paz, e que normalmente chamamos de lar. Ainda transito entre outros, que acesso apenas se necessário e por pouco tempo, o Infantil, dos Sonhos, da Fantasia, das Ilusões.


			Todos os seres que habitam esses mundos são dotados de energia e precisam se recarregar através de suas fontes originais, com os elementos que o planeta nos oferece e que funcionam como acumuladores dessas energias. O ar, que nos movimenta, permitindo a capacidade de nos adaptarmos com clareza e compreensão. A terra, que nos permite crescer, fixando-nos, proporcionando raízes a nos manter seguros. A água, purificando e nutrindo nossas emoções, nos capacitando a fluir diante das mudanças necessárias. O fogo, a força purificadora, agindo como catalisador das mudanças, tanto internas como externas. Existem outros, o Éter, o vácuo, mais complexos, estudados dependendo da tradição ou cultura. Quando interligados, e em equilíbrio, contribuem para nossa harmonia e bem-estar.


			Hoje vivo basicamente em três desses mundos. O Real, onde estão as pessoas que me rodeiam, as que apenas passam por mim por algum tempo, e aquelas a quem nunca nem vi.


			O Mundo Real, na maior parte do tempo, tem o controle de nossas vidas, controla tudo, você faz planos, tem sonhos e projetos, mas ele vem de repente, sem pedir, sem ouvir, perguntar ou consultar e te dá algo novo, como te presenteando, e outras vezes arrancando sem piedade o chão desse caminho, onde você, na maior parte do tempo, acredita ser seu esse controle. Agindo com todas as suas forças, esse mundo é dotado de um elemento que chamo de Destino, que entendo predeterminando o curso de eventos e circunstâncias, moldando o curso de nossas vidas, podendo levemente ser influenciado por nosso livre-arbítrio.


			O Mundo Verdadeiro. O meu é o mar, aonde vou quando bate forte a sensação de que sou estrangeira neste planeta maluco. Nele me recarrego com seus elementos, o sal, a brisa, a força de suas ondas, os mistérios de suas profundezas, e me alimento de todas as energias necessárias para minha sobrevivência. Quando estou no mar, recebo o sustento necessário para que consiga enfrentar a trajetória a qual me propus nesse espaço de tempo chamado vida.


			Seus momentos de calmaria me tornam plena para usufruir as alegrias, que somadas formam minha felicidade. E sendo este planeta dotado de dualidade só consigo perceber essa felicidade se me permitir navegar nos momentos de tormenta com ondas de todos os tamanhos, intensidade e duração, ondas que às vezes podem fazer com que o barco perca o equilíbrio, mas que com minha obstinação, ou talvez teimosia, a cada tormenta saia mais forte, às vezes com alguma avaria, mas conhecendo minhas forças e permitindo assim perceber e usufruir a felicidade dos momentos de calmaria.


			E por fim: o Mundo Mágico, que é o lugar onde estou hospedada e de que hoje saio muito pouco. Um mundo recheado de todas as energias que o planeta oferece, com plantas, sonhos, e com animais. Gatos, cachorro, e pássaros, muitos pássaros, papagaio, bem-te-vis, saíras, cambacicas e colibris. E acredite: tenho um Pelicano. Esses pequenos e sensíveis seres preenchem em minha vida todas as amizades que preciso contemplar.


			Encontro na dedicada Kika, esse vira-lata caramelo, a verdadeira concepção de fidelidade. Acompanha-me zelosa nas caminhadas, que deixam de ser solitárias, me olhando sempre como que dizendo: “Não se preocupe com nada, afinal estou aqui”.


			E os gatos. Tenho o Bob e a Lince, com certeza é sempre necessário mais de um, a nos mostrar nossa insignificância, pois eles, sempre eles, são os donos desse mundo.


			E os pássaros. Tenho a Morena, essa tagarela que me enlouquece, me deixando sempre consciente de que nunca estou só. E outros, muitos outros, livres, coloridos, graciosos, recheando minha vida de toda a beleza que a natureza pode proporcionar.


			Entre eles tem esse beija-flor, o Tiquinho, que em sua majestosa bondade resolveu me premiar com sua beleza, elegendo minha morada como sendo sua morada. Acalmando meu coração quando se permite pousar em minhas mãos enquanto se alimenta, observando o fundo de minha alma da forma mais sedutora que um ser pode nos presentear.


			O Pelicano chama-se Terêncio, mas dele prefiro falar em outro momento, prometo contar. A presença dele me permite uma sensação de que tenho um pedaço do Mundo da Fantasia instalado nesse espaço. 


			No Mundo Mágico quem escolhe e decide como quer viver é você. Quando aprende a ver e ouvir o que está ao seu redor e começa a absorver a paz que ali existe, onde a natureza com regras claras e precisas te permite fazer suas escolhas sem sofrimento. Construído por sua escolha, onde a liberdade conquistada te permite incluir o que te apraz, ou tirar a qualquer tempo o que decida não te pertencer.


			A casa se transforma em lar, às vezes se assemelha a uma gaiola, cujas portas você pode manter abertas, onde talvez alguns se sintam como prisioneiros, outros se sintam seguros e outros a tenham como seu espaço de conforto. 


			Transformá-la em um lugar mágico depende apenas da energia de cada um, de sua energia interior irradiando para esse espaço. Como nos sentimos é que dita como esse espaço trará as repostas para o que precisamos.


			Como vivemos em um único planeta, é preciso aprender a transitar entre seus mundos. Acredito, e como aprendi, viemos a este planeta com um único objetivo, apenas de nosso próprio crescimento, o que a princípio pode parecer um objetivo egoísta. Aqueles argumentos que usamos, nos escondendo atrás de falas como: “Estou aqui apenas para ajuda minha família”, não são verdade. Estamos trilhando nosso caminho apenas, unicamente para nossa evolução, nosso crescimento, mas precisamos lembrar sempre que isso só se dá através do outro. A troca com o outro nos traz experiência, proporciona as alegrias que alimentam nossa felicidade. É ele que aquece nosso corpo, com amizade ou sensualidade, e muitas vezes é o agente que atua para negar nossos desejos, agindo como espelho de nossas imperfeições, para que assim possamos lapidar nossa natureza destinada à evolução. O Real é que nos permite a evolução, o Mágico nos alivia, e o Verdadeiro nos alimenta, onde encontramos forças para enfrentarmos as rasteiras que a realidade caprichosa nos impõe.


			Quando busco definir meus mundos, não o faço apenas para ilustrar meus espaços, mas sim para perceber com clareza o que lhes pertence e principalmente não buscar resolver coisas que não lhes caibam.


			Entender que dentro do Mundo Real não devo buscar como solução para minhas dificuldades as alternativas que me oferecem tanto meu Mundo Verdadeiro como meu Mundo Mágico, o mar não é o mecânico para a pane de meu carro, mas também, enquanto deslizo por ondas desafiadoras, os problemas com o carro não me pertencem naquele momento. E com isso aprendi a separar o que deve importar dentro de cada momento e espaço em minha vida. Os problemas oriundos de cada mundo devem ser resolvidos dentro deles e com suas próprias forças.


			Aprendi a explorar completamente cada espaço e colher seu melhor para me fortalecer nos momentos em que cada um dos mundos pode nos exigir. Colher força, equilíbrio, determinação e sabedoria.


			Entre outros mundos que nosso planeta acolhe, e que me fascina, tem o Mundo da Fantasia, considerado por alguns o submundo dos Sonhos, que no Real é considerado perigoso, por às vezes absorver parte da realidade, necessária para nossa evolução, e de onde alguns não conseguem voltar, sendo chamados de loucos, por onde transitam com facilidade as crianças e os artistas, que se utilizam dele para poder criar. Um mundo onde não existe nem endereço e nem GPS.
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			A sereia e o passado


			Estou aqui tagarelando com você, te contando sobre meus mundos e sequer me apresentei, então antes de começarmos esta viagem entre eles gostaria de me apresentar. 


			Meu nome é Vitória. Tenho hoje 56 anos. Uma estatura agradavelmente mediana, com meus 1,62 m de altura, sou uma baixinha descalça, e tenho uma boa altura com um salto 10. Uma estrutura ectomorfa, que me permite comer o que quero e quanto quero.


			Mas nunca me preocupei muito com esse assunto, pois por 38 anos tive ao meu lado alguém que fazia questão de sempre me lembrar do quanto eu era “perfeita”, e que depois de passados todos esses anos era exatamente a mesma. E eu sabia que realmente lindos eram seus olhos que me viam dessa forma.


			Aprendi que dentro de nossa complexidade existem três maneiras de nos percebermos. Como pensamos ser. Como os outros pensam que somos. E o que realmente somos.


			O que os outros pensam que sou nunca me interessou muito. Tenho dentro de mim que o que você pensa cabe exclusivamente às suas verdades, experiências e seu querer. Entre o que penso que sou e o que realmente sou, tenho uma característica que se funde em uma só.


			Como diz o dito popular: “Dou um boi para não entrar em uma briga, mas compro uma boiada para não sair”. Sou passional, de emoções intensas e profundas. Me expresso com muita facilidade, com respostas apaixonadas, às vezes sem muita censura, uso minha voz, meus olhos e minhas mãos ao mesmo tempo.


			Por outro lado, como uma contradição, tenho separados dentro de mim o que sente e exige meu coração, e o que dita a minha razão. Com um pensamento aperfeiçoado ao longo do tempo por uma ultracuriosidade existente em mim, uma busca frenética por conhecimento e a paixão pela matemática. Apesar de muitas vezes o calor provocado por um coração acelerado encobrir com densas nuvens o cerne da lógica objetiva. Essa dualidade entre o impulsivo e apaixonado, e o pensar racional e analítico convive com um muro que na maioria das vezes me permite usar os dois ao mesmo tempo.


			Tive uma adolescência deliciosa, minha mãe sempre me permitiu viver livre, com nadadeiras fortes; e nadar onde e como quis, na superfície ou nas profundezas desses vastos oceanos, com todos os bônus e ônus que a liberdade exige, por tempo suficiente para registrar muito forte em mim essa forma de viver e que carrego comigo. 


			A janela pela qual observo a vida, a chama-piloto da minha alma, chama-se paixão. Para acordar pela manhã e sorrir preciso estar apaixonada, por pessoas, objetivos, sensações ou sonhos. Esse combustível é o que me permite impulsionar meus propósitos, vivenciar relacionamentos plenos, explorar meus mundos, abraçando suas diversidades, explorar o desconhecido e mergulhar de cabeça na vida.
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